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Suspensas as t 
negociações 
com os bancos 

por Paulo Sotero 
de Washington 

A tentativa de concluir a 
renegociação plurianual da 
dívida externa brasileira 
antes da posse de Tancredo 
Neves, desejada tanto pelo 
presidente eleito quanto pe-
los banqueiros, foi formal-
mente sepultada ontem, 
em Nova York, pelo comitê 
que representa os bancos 
credores do Brasil. 

De acordo com um comu-
nicado divulgado à noite 
por William Rhodes, o pre-
sidente do comitê, as nego-
ciações foram "supensas". 
Seu reinicio ficará na "de-
pendência de discussões 
entre o governo brasileiro e 
a direção do Fundo Mone. 
tário Internacional (FMI) 
sobre o programa econômi-
co do Brasil em 1985". 

Na prática, o colapso das 
negociações significa que o 
acerto da questão da dívida 
ficou para o próximo go-
verno. O acordo, em 
principio para o reescalo-
namento de US$ 45,3 bi-
lhões da dívida por dezes- 

seis anos, cujos termos fo-
ram acertado* no mês pas-
sado pelo presidente do 
Banco Central, Affonso 
Celso Pastore, foi congela-
do e só voltará a ser consi-
derado quando o governo 
brasileiro tiver negociado 
um novo programa de ajus-
tamento econômico com o 
FMI, substancialmente di-
ferente do que está contido 
na inviável sétima carta de 
intenção. 

Na melhor das hipóteses, 
este processo estará con-
cluído apenas em abril ou 
maio. Um sinal disso está 
no próprio comunicado de 
Rhodes. A pedido do gover-
no brasileiro, diz o texto, os 
bancos prorrogaram até 31 
de maio as linhas de crédi-
to comercial e interbancá-
rio, bem como as medidas 
interinas acertadas em de-
zembro para a administra-
ção dos vencimentos da 
dívida em 1985, até a assi-
natura do acordo. Indepen-
dente da data em que as re-
negociações forem retoma-
das, não há nenhuma ga-
rantia de que os termos  

acertados por Pastore con-
tinuarão valendo. "O paco-
te só estará fechado depois 
que fechar. Ninguém sabe 
se o próximo governo acei-
tará o que já foi negocia-
do", advertiu uma fonte do 
comitê de bancos. 

Este desfecho tornou-se 
inevitável diante do telex 
enviado na tarde de ontem 
pelo diretor-gerente do 
Fundo, Jacques de Larosiè-
re, a Rhodes, relatando o 
resultado das duas conver-
sas que teve com o ministro 
Emane Galvêas, na segun-
da e terça-feiras, em Was-
hington. 

De acordo com fontes fa-
miliarizadas com o assun-
to, Larosière comunicou a 
Rhodes que, diante da im-
possibilidade de o governo 
brasileiro honrar as metas 
da sétima carta de inten-
ção, em virtude do estouro 
da base monetária e da in-
flação, nos meses de de-
zembro e janeiro, o progra-
ma brasileiro terá de ser 
totalmente revisto e refor-
mulado. 

Este exercício começará 
na próxima segunda-feira, 
com a chegada de uma 
equipe técnica da Seplan a 
Washington.  De acordo 
com informações que Tho-
maz Reichmann, chefe da 
Divisão do Atlântico do 
FMI, transmitiu por telefo-
ne ao comitê de bancos an-
tes da chegada do telex de 
Larosière, a equipe de ne-
gociadores brasileiros se-
ria integrada por represen-
tantes da futura adminis-
tração, indicados por Tan-
credo Neves. 

Esta mesma informação 
fora antecipada, horãs an-
tes, a este jornal por uma 
fonte oficial americana:  
"A equipe brasileira só se-
rá levada a sério por Laro-
sière se incluir represen-
tantes do próximo governo. 
Ele está passado com Gal-
vêas, Pastore e a atual 
equipe econômica. E tem 
razões para isso", disse o 
funcionário. 

A irritação de Larosière, 
de acordo com a fonte, é fá-
cil de entender. A sétima 
carta, contendo as metas 
de 1985, foi concluída em 20 
de dezembro, mas só foi en-
viada ao FMI no dia 15 de 
janeiro. Naquela data, Gal-
vêas e Pastore já sabiam 
dos deSvios que haviam 
ocorrido em dezembro, dis-
punham de indicações de 
que as coisas em janeiro 
continuavam fora dos tri-
lhos e tinham consciência, 
portanto, de que as metas 
do programa de 1985 eram 
inatingíveis", ponderou o 


